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BASIDIOBOLUS ISOLADOS DE RÉPTEIS E ANFÍBIOS NO BRASIL 

Edward PORTO (1) e Adauto Ivo MILANEZ (2) 

RESUMO 

De um total de 124 , amostras de excreta e intestinos de répteis e anfíbios 
obtidos no período- de ma~ço a dezembro de 1977 e pertencentes a 13 diferentes 
espécies, os Autores isOlaram 40 espécimes de Basidiobolus, sendo 24 de B. ra­
narum EWam e 16 de B. haptosporus Drechsler. A técnica utilizada foi à de 
COREMANS-PELSENEER B combinada com meio de cultivo utilizado por 
KING 24. Os resultados obtidos não al.)resentam divergências significativas quan­
do comparados com os dados de DRECHSLERll, BENJAMIN2, INGOLD21 e 
COREMANS-PELSENEER s. Nas amostras obtidas a partir de intestinos de Ma­
buya caissara (lagarto) predominou B. haptosporus e no· excremento de sapos 
e pererecas, B. ranarum. As espécies citadas de Basidiobolus são relatadas pela 
primeira vez no Brasil, ocorrendo em répteis e anfíbios. 

INTRODUÇÃO 

Os fungos entomoftoráceos são pouco co­
nhecidos no Brasil, apesar de sua importân­
cia para a micolog.ia médica. Até a presente 
data a literatura menciona apenas os traba­
lhos de JOHNSTON ,& co!,23, VIÉGAS ,& TEI­
XEIRA 36, CARVALHO ,& col. 4 que citam fun­
gos causando lesões em animais; por outro 
lado, ANDRADE & col. 1, SILVA ,& col. 31 e 
BITTENCOURT & col. 3 referem.se a espéci­
mes de tais fungos, isolados de seres humanos. 

O aumento do número de casos de zigomi­
cose subcutânea no homem levou os Autores 
·a investigar a ocorrência de representantes 
desses grupos de fungos em répteis e anfíbios 
no Brasil, os quais são considerados como seus 
hospedeiros normais (BENJAMIN 2; GREER 
& FRIEDMAN "'• COREMANS-PELSENEER 8), 
com a finalidade de fornecer subsídios para 
a compreensão das infecções por eles causa­
das. 

Os resultados deste trabalho referem-se 
apenas a espécies de Basidiobolus, não tendo 
sido constatado até a presente data qualquer 

representante do gênero Conidiobolus, já men­
cionado para o Brasil por JOHNSTON & 
cal. 23 isolado de eqüinos e por ANDRADE & 
col. 1, isolado do homem. 

Basidiobolus pertence à única familia EN­
TOMOPHTHORACEAE, da ordem ENTOMOPH­
THORALES. WATERHOUSE37 reconhece na­
quela família seis gêneros: Entomophthora, 
Massospora, Conidiobolus, Completoria, Basi­
diobolus e Anf!ylistes, sendo Basidiobolus, En­
tomophthora e Conid,iobolus os que possuem in­
teresse médico (FROMENTIN & RAVISSE 18). 

O gênero Basidiobolus foi descrito por EI­
DAM 14, baseado em mat·erial isolado de ex­
crementos de rãs; daí o nome da espécie, Ba­
sidiobolus ranarum Eidam. Posteriormente, 
espécimes desta espécie foram isolados do tra­
to digestivo e excrementos de répteis (FAIR~ 
CHILD16; LEVISOHN26; THAXTER35; OLI­
VE29), peixes, répteis e anfíbios (NICKERSON 
& HUTCHISON 28), bem como de vegetais 
em decomposição e solo (FRIES 11; MôLLER;;l7, 
DRECHSLER9,10,11,12, SRINIVASAN & THIRU0 

MALACHAR 32 e COREMANS-PELSENEER 7,8). 
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Estudos taxonômicos sobre o gênero fo­
ram realizados por GREER & FRIEDMAN ie 

e SRINIVASAN & THIRUMALACHAR33, 
Atualmente são reconhecidas como válidas 
apenas duas espédes: B. ranarum Eidam e 
B. haptosporus Drechsler (KING25). 

A distribuição geográfica. foi tratada por 
HUTCHISON & NICKERSON 20 e, mais recen­
temente, também por FROMENTIN & RA­
VISSE rn que evidenciaram sua ocorrência 1em 
regiões tropicais e subtropicais. 

Apesar de Basidiobolus haptosporus ser 
agente causal da zigomicose subcutânea nas 
regiões tropicais da Africa e Asia, DWOR-ZACK 
& cal. 13 documentaram o primeiro caso de zi­
gomicose provocado por esse fungo, isolando­
º de lesões do pálato e seio maxilar, sendo o 
primeiro caso bem documentado da forma in­
vasiva desta micose nos Estados Unidos. 

Segundo COREMANS-PELSENEER 8 os 
esporos de Basidiobolus spp. seriam ingeridos 
por insetos e estes por répteis e anfíbios. No 
int,e-rior destes últimos hav.eria multiplicação 
de esporos, eliminados com os excrementos. 
Disseminados os esporos: no solo, o homem 
poderia se infectar através de traumatismos 
na pe1'e. Quanto às vias de penetração do 
agente causal no tecido subcutâneo, várias hi­
póteses foram formuladas (SYMIVIERS.34; 
JOE & col,22; EMMONS15; C'ASAGRANDI5 e 
CIFERRI 6). O assunto foi tratado recente­
mente por COREMANS-PELSENEER a e FRO­
MENTIN & RAVISSElB. 

Contrariando LEVISOHN 26, que conside­
rava B. ranarum como sapróbio do trato di­
gestivo de vertebrados insetívoros, CORE·MANS­
PELSENEER s demonstrou que esta espécie é 
na verdade, sapróbio do solo. Ambos os Au­
tores, concordam, porém, que o fungo não pa­
rasita os insetos; apenas estes albergam aque­
le no tubo digestivo. O último Autor, por ou­
tro làdo, não conseguiu detectar, em cortes 
histológicos, qualquer lesão no aparelho diges­
tivo de lagartixas (Agama agama). 

Segundo a literatura, o solo propício para 
o desenvolvimento de espécies de Basidiobo­
lus deve ser rico em humus, com razoável ae­
ração,· temperatura entre 10º e 30ºC. A umi­
dade e a luz são fatores importantes para o 
desenvolvimento miceliano, germinação e ex­
pulsão dos esporos apicais dos conidióforos fo­
totrópicos (COREMANS-PELSENEER 8). 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O material coletado constou de excreta 
de sapos, rãs e pererecas, bem como de ex­
creta e tuPos digestivos de lagartos e lagarti­
xas. Os animais capturados em a natureza 
(sapos, rãs e pererecas) foram mantidos por 
24-48 horas, em uma das seguintes condições: 
a) individualmente, em sacos plásticos, lim­
pos, contendo cada um, 10 a 15 ml de água 
destilada para receber o ,excremento; b) em 
tanques ci_mentados (permanentemente úmi­
dos) nos quais mantinham-se espécimes de 
uma só família; c) em gaiolas metálicas in­
dividuais, nas quais recipientes de vidro com 
água destilada ,eram introduzidos para coleta 
dos excrementos. 

Na condição "b'' as amostras foram co­
letadas do piso do tanque com auxílio de es­
pátula e, em seguida, transferidas para o la­
boratório, em temperatura ambiente. 

De lagartos ( Geckonidae) e lagartixas 
(Laeertidae) as amostras foram obtidas a par­
tir de: 1) tubos digestivos recém-dissecados; 
2) fezes colhidas em viveiros artificiais em la­
boratório, com luz e temperatura oscilando en­
tre 25º a 30°G, fornecida por lâmpadas gera­
doras de calor e 3) d·e fezes aderidas em uten­
sílios domésticos, móveis e paredes de residên­
cias habitadas por estes anfíbios. 

A manipulação do material assim coletado 
foi realizada até 24 horas após sua obtenção, 
seguindo a técnica de COREMANS-PELSE­
NEER s, utilizando-s,e- porém meio preconizado 
por .KING 24 que consiste na adição de 0,2% 
de extrato de levedura ao ágar-Sabouraud. 

No laboratório, uma alíquota de cada 
amostra, acrescida de pequena quantidade de 
solução salina tamponada (pH 7 ,3) foi, com 
auxílio de espátula ou alça de platina, espa­
lhada em papel de filtro (Whatman), fixado 
na tampa de placas de Petri previam,ente es­
terilizadas. O papel de filtro foi, em seguida, 
umedecido para manter a umidade necessá­
ria ao eventual crescimento do fungo. Na par­
te inferior das placas, foram colocados 15 a 
20 ml de ágar-Sabouraud, acrescido de 0,2% 
de extrato de levedura (ASEL) ou ágar-fubá 
com 5 mg o/oo de neopeptona (AFN). 

Algumas amostras ~oletadas em sacos 
plásticos e/ou recipientes de vidro, suspensas 
em solução salina tamponadas foram centri-
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fugadas, sendo o sobrenadante desprezado 
e o sedimento espalhado no centro de papel 
de filtro (Whatman), conforme técnica an­
teriormente descrita, dando se conformação 
circular, 30-40 mm de diâmetro. 

Para estudos micromorfo1.ógicos do fungo 
foram utilizadas câmaras úmidas, contendo 
cada uma, duas lâminas de microscopia sepa­
radas por bastão de vidro em forma de U. Na.s 
lâminas dispostas abaixo e acima do ba.stão 
de vidro, verteu-se ágar-Sabouraud com extra­
to de levedura liquefeito, utilizando-se pipeta 
de Pasteur. Após solidificação, pequeno inó­
culo de cultura pura foi depositado na lâmi­
na inferior da câmara. Logo após, invertia.­
se, com auxílio de pinça, a lâmina superior, 

ficando a superfície desta em posição para re­
ceber os esporos arremessados violentamente. 
Após a semeadura, as câmaras úmidas (assim 
mantidas. com o uso de algodão embebido em 
água destilada esterilizada) f.oram mantidas 
à temperatura ambiente e em presença de luz. 
As. leituras foram efetuadas com intervalo de, 
no mínimo 1 hora, para acompanhar o· desen­
volvimento da colônia. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No período de março a dezembro de 1977, 
foram manipuladas. 124 amostras de mate­
rial pertencente a 13 diferentes espécies de 
répteis e anfíbios de div,ersas procedências 
(Quadro I). 

QUADRO I 
Isolamento de Basidiobolus spp. de répteis e anfíbios 

Número de Número de Número de 
Espécies Nome popular Procedência amostras amostras com amostras com 

examinadas B. ranarum B. haptosporus 

Bufo ictericus sapo Campo Limpo e Varjinha - SP 21 7 

Cnemidophorus lemniscatus lagarto utinga - PA 4 3 

Eleutherodactylus binotatus perereca Linhares - ES 1 
Fritziana goeldii perereca C&mpos de Jordão - SP 6 
Hemidactylus mabuya lagartixa São Paulo - SP 4 
Hyla faber perereca Embu - SP 
Mabuya caissara lagarto Santos - SP 
l\Jabuya caissara(,:,) lagarto Santos - SP 76 10 16 
Mabuya sp. lagarto Santos - SP 2 

Phyllomedusa bicolor perereca Manaus - AM 
Phyllomedusa burmeisteri perereca Rio de Janeiro - RJ 1 
Phyllomedusa distincta perereca Guapiara e Apíaí - SP 2 2 

Phyllomedusa distincta perereca Florianópolis - se 1 
Phyllomedusa distincta perereca Joinvil.le - se 1 
Phyllomedusa hypochondrialis perereca Maracás - BA 
Phyllomedusa rohdei perereca Linhares - ES 
Phyllomedusa tomopterna perereca Manaus - AM 

Totais 124 24 16 

C9) Material utilizado: intestinos; os demais foram fezes 

Observa-se no exame dos dados que o mate­
rial obtido de alguns animais foi em número 
reduzido, impedindo qualquer análise mais pro­
funda. Por outro lado, nota-se que em Mabuya 
cai-:5sara foram isoladas as duas espécies de 
Basidiobolus, predominando B. haptosporus. 
Nas demais espécies de animais, mesmo quan­
do houv,e número razoável de amostras (Bufo 
ictericus) apareceu somente B. ranarum. 

Apesar de ainda preliminares, os resulta­
dos confirmam os dados da literatura, no que 
se refiere à distribuição geográfica de Basidio­
bolus, que é gênero cosmopolita (FROivIENTIN 
& RA VISSE 18). 

Trata-se do primeiro relato no Brasil, de 
espécies de Basidiobolus isoladas de répteis ,e 
anfíbios. 

AB culturas obtidas em ASEL desenvolve­
ram-se em quatro a cinco dias, à temperatu­
ra ambiente, formando- colônias planas, ce­
rosas, com superfície sulcada e cerebriforme, 
de cor creme, glabras e ligeiramente pulveru­
lentas. Após oito a nove dias, as colônias sa­
télites apareciam na superfície do meio de 
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cultura, resultantes da germinação de conídios 
esféricos projetados da primeira colônia para 
o meio circunvizinho (Fig. 1.1). Em 12 a 15 
dias as co!ônias atingiam o crescimento má­
ximo, invadindo toda a superfície do meio, 
com, micélio denso, conferindo à cultura as­
pecto membranoso, de cor creme-acinzentada 
ou creme-esverdeado. Apresentam desde o iní­
cio do desenvolvimento odor fraco ou acen­
tuado, de hexacloreto de benzeno (dos Strepto­
myces) característico de Basidiobolus ranarum. 

Este odor pode inclusive desa.parecer com 
as sucessivas repicagens. 

O micélio apresenta.se bem desenvolvido 
e ramificado, com hifa.s grossas, 8,0 - 27 ,5 µm 

de diâmetro mostrando acentuada tendência a 
dividir-se na altura dos septos dos corpos hi­
fálicos, 11,5-44 x 31-312 am (Figs. 1.2 e 1.2.a). 
O protoplasma nas hifas apresenta-se de modo 
descontínuo, com células vazias entre outras 
cheias de protoplasma granulo.se, e vacúolos 
de -tamanho variado. 

Gonidióforos aéreos (3,5-10,0 x 58-312 
µm) elevando-se do micélio vegetativo ou de 
corpos hifálicos, formando dilatação cônica 
em sua extremidade (alargamento propulsivo 
terminal) (Figs. 1.3, 1.4 e 1.4.a) e conídios 
primários globosos, 7,5-40 µm de diâmetro, na 
porção apical. A porção superior da dilata­
ção ("basídio"), com o conídio primário são 
arremessados violentamente de encontro à su­
perfície do meio do cultivo em lâmina, na câ­
mara úmida já mencionada, em concordân­
cia com os estudos efetuados, entre outros, por 
DRECHSLER 11, BENJAMIN2 e INGOLD21, 

Os conídios primários são expelidos vio­
lentamente, quando a maior parte do conteú­
do protoplasmático do conidióforo migra para 
a dilatação propulsiva e desta, para o conídio. 
Na linha de deiscência da dílatação propulsi­
va, ocorre a ruptura por alta pressão, expe­
lindo o conídio primário para o ar, juntamen~ 
te com o "basídio", onde ocorre frequentemen­
te a separação do "projetil" (Figs. 1.4 e 1.4.a), 
conforme BENJAMIM 2. À13 v,ezes, há falha na 
separação do "projetil", ficando o conídio uni­
do ainda ao "basídio" (Fig. 1.4.a). Os coní­
dios são arremessados à distâncias não men­
suradas, porém segundo INGOLD 21, a distân­
cia é de 1 a 2 cm para os conídios, enquanto 
os "basídios", já separados, raramente atin­
gem Ó,5 cm (Ffg. 1. 5). 
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Esporos secundários, adesivos, formamse 
terminalmente em finos e longos filamentos 
originados de esporos globosos primários e/ou 
secundários, estrobiliformes, com ponta del­
gada, terminando em estrutura globosa e en­
volvida em material adesivo, 3,5-10 x 9,5-
22,0 µm, não sendo expelidos violentamente 
como os esporos primários (Fig. 1.6). 

A reprodução sexuada, que tem lugar após 
a fusão de duas hifa.s adjacentes de núcleos 
compatíveis, resulta na formação do progame­
tângio e, posteriormente do zigosporo com duas 
protuberâncias pareadas e justapostas (Figs. 
1.10 e 1.11). Estas são remanescentes das ex­
tremidades das hifas que se conjugaram du­
rante o processo sexuado. As protuberâncias 
ou ''bicos'' apresentaram-se posteriormente 
destituidas de protoplasma, o que, segundo 
BENJAMIN 2, DRECHSLER 11 e KING24, ocor­
re após a união dos núc'eo.s gaméticos e con­
seqüente maturação dos zigosporos (Fig. 1.11). 

De acordo com ROBINOW 30, a fusão nu­
dear dos dois núcleos que migraram dos "bi­
cos" é verificada na porção alargada dos zi­
gosporos. 

Zigosporos maduros, esféricos, de 30,0 -
48,0 µm, apresentavam parede celular com 
4,5 - 8,5 µm de espessura, com membrana ex­
terna tipicamente ondulante e nitidamente des­
tacada da membrana citoplasmática lisa (Fig. 
1.11). Os zigosporos jovens apresentavam ape­
nas a membrana citoplasmática. 

Clamidosporos ou azigosporos formados a 
partir de segmentos de hifas apresentam-se al­
gumas vezes em cadeias curtas (Fig. 1.12). 

Os zigosporos dos materiais examinados 
são maiores que os mencionados por NICKER­
SON & HUTCHISON 28 e BITTENCOURT & 
col. s, porém dentro dos limites citados por 
COREMANS-PELSENEER B. 

Basidiobolus haptosporus 

As co~ônias de B. haptosporus (Fig. 1.13) 
apresentam tonalidade creme, aspecto mem­
branoso e superfície pregueada e destituídas 
de odor. Quando comparado com B. ranarum, 
B. haptosporus possui micélio menos desenvol­
vido; as hifas possuem comprimento máximo 
de 390 µm, 7 ,5-20,0 µm de diâmetro; os corpos 
bifálicos são menores, cilíndricos ou irregu­
lares 39,0-156,0 x 3,5-16,0µm. Conidióforos 
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ng. 2 - 1.13> ColônJa~ de 8 , hAptos1>orus. oom superfl cte sulca1.o. rad.labnente; l.14 - J.l5 e 1,16) 
ZlgosporO:( ae 8 , h11pto:;:porus. oom ci~pla.sma granuloso. membrtula oe.hdar externa lisa e bicos; 
l.000 X, Utia I J\ seta lndfcs :tig~()()rO jovem oom apenas a membrana celular hltêl'lla. A<.> 13(1(), 
zi~osporo maduro com membrfUltl.'S j ;í diíerei,ciadas; 1.17) Hifa vegelath•a septada e a:,;tgo~>Or<>; 

(14 X . 1.HIJ C1amidosporos c.u. aztgosporo~; 6C X. 

aéreos 136,0-312,0 x 6,0-10.0 µm : conídios pri­
mãrlos, globosos. 15.0-39,0 µm de d iâmetro co. 
nídios secundários. adesivos, não foram obser• 
vados. Zigosporos esféricos 21.0-39,0 µm de 
d iâmetro com parede celular lisa. 2,0-6.0 ,m 
de espessura. 

A separação entre as dua.-s espêcies de Ba .. 
s idiobolus vode ser feita através do tamanho 
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e tipo de parede celular dos zlgosporos e pre­
sença ou ausência de odor das colônias. Em 
B. ranarum, os zlgosporos são majores, com 
parede extetna ondulada e colõnias possuilt • 
do odor característico. enquanto que 8 . h ap. 
tosporus POSSUi zigosporos menores, com pa­
redes externas lisas e colônias destituídas de 
odor. 
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Fia:, 3 - P.•~ do ciclo e;:,volul iv<> de Oaisidi(lbl>l u:s r:rnanim. A l Conldtóroro com dilatação terminal prop,1lsiva f;l conidiO glol>OtSO prim.;íriO: B e C> OQnidl~ p rlm:.í)'i(')S 
expe.Udos os qua.ls conservam inseridos uma porção da dilatação prOpl•ls iva; D• rvrembra!Ul$ vM,l.as d:nS dilatações propulsivas (" basíd.10"1 Já separadas dos conidios pri• 
márl0$; &) COnfdi0$ $étundlirlo.'1 adesiv06 &.itroblllrormes: FJ Confdio primário mostnindo. al)()s Jtnnionção. IOngO IilàmtnlO e conldio sccundl'.h"lo tideslvo. terminal: G1 
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Tomado como fator isolado, o odor de he­
xacloreto de benzeno não pode ser utilizado 
para separar B. ranarum de B. haptosp-orus, 
pois que com sucessivas repicagens pode de­
saparecer das culturas da prim1ei_ra espécie. 

Os resultados obtidos para ambas as es­
pécies não apre.sentam discrepâncias signifi­
cativas quando comparados com os _dados da 
literatura (DRECHSLER19 W,11,12; SRINIVASAN 
& THIRUMALACHAR 32,33; BENJAMIN 2; 
WEBSTER 38 e COREMANS-PELSENEER 8), 

Apesar de iniciais, os resultados obtidos de­
monstram que a técnica empregada, bem como 
os meios utilizados, são adequados ao isola­
mento de fungos entomoftoráceos. Há neces­
sidade do exame diário das placas de Petri, 
a fim de isolar tão cedo possível os fungos en­
tomoftoráceos, pois que após cinco a seis dias 
frequentemente aparecem mucoráceos que 
mercê de seu crescimento vigoroso e rápido co­
lonizam inteiramente o meio, tornando difícil 
a detecção e isolamento daqueles fungos. 

O isolamento das espécies de Entomoph­
thor·ales em animais brasileiros e de outras 
fontes naturais deve interessar ao clínico que 
terá sua atenção voltada para um diagnósti­
co mais acurado, diferencial, entre basidiobo­
lomicose, entomoftoromicose e zigomicose dis­
seminada. Casos clínicos já comprovados no 
Brasil enfatizam a necessidade de cuidadoso 
exame micológico e histopatológico em mate­
rial com suspeita desta micose. 

Os estudos prosseguem no sentido de ob­
ter-se o maior número de amostras de um 
número maior de espécies de anfíbios e rép­
teis. 

SUMIMARY 

Basidiobolus isolated from reptiLes and amphi­
bians in Brazil 

Fiam March to December of 1977, 124 sam­
ples tal<en from guts and dungs o! 13 di!fe­
rent species of amphibians and reptiles in Bra­
zil yielded 40 isolate.s of Basi1diobolus, 24 be­
longing to the species B. ranarum Eidam and 
16 to B. haptosporus Drechsl,er. The technique 
'-qsed for isolation was the one of CORE-MANS­
PELSENEER- a combined with the medium 
used by KING 24, 
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The results did not show any remarkable 
difference when compared with the data pro­
vided by DRECHSLER11, BENJAMIN2, IN­
GOLD 21 and COREMANS-PELSENEER 8, 

In the samples obtained from the guts of 
Mabuya caissara (lizard) prevailed B. haptos­
porus and in the dung of fogs and tree-frogs 
predominated B. ranarum. 

Basidiobolus ranarum ·. and B. haptosporus 
are reported for the first time from Brazil as 
occurring in reptiles and amphibians. 
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